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ATA DO PLENO ORDINÁRIO DO DIA 04 DE OUTUBRO DE 2016 
 
Aos quatro dias do mês de outubro do ano de dois mil e seis, às quatorze horas e 
cinquenta minutos, no pleno do Conselho Municipal de Defesa e Promoção dos 
Direitos da Criança e do Adolescente - COMDICA, reuniou-se o colegiado na sua 
sede, situada à Rua Benfica, trezentos e setenta e três, Bairro da Madalena-
Recife/PE, é realizado o Pleno Ordinário do Conselho Municipal de Defesa e 
Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente do Recife, sob a coordenação 
do presidente, Sr. Joésio Gomes (Desafio Jovem). Participantes: Andrea Paula 
(Fundação Fé e Alegria/Fórum DCA); x (Pão da Vida); Anatília Viana 
(CRVV/PROCRIU – Projeto Urgente); Viviane P. Silva (Grupo Adolescer/Cria Paz); 
Idanda Lins... (Grupo Adolescer); x (Grupo Educ. Arte Paquera); Débora da 
Conceição (Em CENA ARTE E CIDADANIA); Izaias Torquato (VISÃO MUNDIAL); 
Tamisia Moura (ABRIGO JESUS MENINO); Géssica Dias (INSTITUO SOLIDARE); 
Zuleide (CEPOMA); Vilma Moura (Centro Ed. C. Daruê Malungo); Anderson Amorim 
(ASSOCIAÇÃO APOIO Á CRIANÇA E AO ADOLESCENTE); Hemi M. V. Bôas 
(CRIANÇA FELIZ); Alexandre Menezes (ESCOLA PERNAMBUCANA DE CIRCO); 
Gilvane Mª P. da  Costa (CASA DA CRIANÇA MARCELO ASFORA); Elizabeth Silva 
(CESC COQUEIRAL); Eliane de Castro (ESCOLA DOM BOSCO/INSPETORIA 
SALESIANA); Ir. Mª Helena (INSTITUTO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA); Ir. 
Francisca (INSTITUTO SOCIAL DAS MEDIANEIRAS DA PAZ - ISMEP); José C. dos 
Santos (CDVA); Pedro Ribeiro (ETAPAS); Tonho das Olindas, Adriane Oliveira, 
Joyce G. dos Santos, Adriene K. O de Santana e Gabrielle O. da Silva (GRUPO 
RUAS E PRAÇAS); Itamar S. de Lima Junior (O PEQUENO NAZARENO); Enedino 
M. S. Neto (CEDI/TURMA DO FLAU); Rômulo J. x (CASA MENINA MULHER); Dalva 
(INSTITUTO SOCIAL CULTURAL-IDESC); Marcos Antônio (GALPÃO DE SANTO 
AMARO); Rejane (CIDADANIA FEMININA); X (LAR REJANE MARQUES); Marcela 
Farias (CENTRO COMUNITÁRIO SALESIANO DO RECIFE); x (LAR FABIANO DE 
CRISTO); Raquel Santiago Araújo (LARBEM);Felipe Nascimento (Equipe Técnica 
COMDICA). Pauta: Havendo o número legal, a reunião foi declarada aberta com os 
seguintes temas em pauta: Apresentação do Relatório de Recadastramento 2016 
e Informes Gerais. Participaram os seguintes conselheiros(as) e membros da 
equipe: Michelle Cristina Silva (CERVAC); Sandra Oliveira da Silva (Secretaria de 
Educação), Cleide Moraes (Instituto Empreender), Hemi Monique Vilas Bôas (CIEE), 
Wilson José Monteiro da Silva (RENAPSI), Silma Paula Dias de Azevedo Queiroz 
(Secretaria de Desenvolvimento Social), Fabíola Maria Santiago de Farias 
(Secretaria de Assuntos Jurídicos), Aurely Macedo (Sociopedagógico/COMDICA), 
Angélica Araújo (Comunicação/COMDICA) e Simone Melo (Secretária Executiva). A 
reunião teve início com a explanação do coordenador geral, Joésio Gomes, 
informando sobre o processo de recadastramento das entidades. Joésio comunicou 
que a maioria das instituições compareceu ao processo na sexta-feira (30), ultimo 
dia de recadastramento, o que complicou e gerou stress para a entidade e para a 
equipe técnica que é reduzida. Joésio enfatizou que a equipe fez o possível para 
atender a todos/as e conseguiu concluir o processo. Joésio disse ainda que temos 
hoje 96 (noventa e seis) instituições inscritas no COMDICA. O presidente comunicou 
ainda que a partir da próxima semana começam as "visitas em loco" nas instituições 
que fizeram o recadastramento e estão aptas a participar da 2ª fase do processo. 
Essas visitas são agendadas dentro do Plano de Trabalho e não são avisadas e é, 
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por isso, que é importante que todas as instituições estejam preparadas para a 
qualquer dia ou hora receber os técnicos. Joésio informou ainda que comentou no 
Fórum DCA que, depois de 01 (um) ano, o COMDICA consegue contratar 01 (um) 
carro e 01 (um) motorista para a realização das visitas de monitoramento e 
recadastramento. A decisão foi tomada após uma reunião com os representantes da 
Secretaria de Direitos Humanos: Paulo Moraes, Alexandre Nápoles e Jeferson. 
Joésio aproveitou também a oportunidade para informar sobre a eleição da 
sociedade civil. Segundo o presidente é preciso determinar quais são as instituições 
que estão aptas a participar dessa eleição. Em 2017 existem duas funções 
específicas na coordenação do COMDICA que precisam ser preenchidas: vice-
presidente e tesoureiro/a. Para isso é preciso compor a Comissão Eleitoral no mês 
de outubro, em um Pleno Extraordinário. Após a composição é necessário que a 
Comissão Eleitoral se reúna, conjuntamente, com o Ministério Público. As 
promotoras já estão acompanhando todo o processo eleitoral. Para tanto, o 
presidente solicita que os representantes das instituições pensem se as suas 
organizações poderão participar da eleição, já que houve um esvaziamento do pleno 
nos últimos 02 (dois) anos pela sociedade civil. O chamamento para o Pleno 
Extraordinário será feito pelos e-mails institucionais e pelos canais de comunicação 
do COMDICA. Feito os informes pelo presidente, teve início a projeção e 
apresentação do Relatório de Recadastramento das Entidades 2016. Joésio inicia a 
leitura pelas entidades aptas a permanecer no processo de recadastramento: RPA 1 
- Associação Beneficiente o Pequeno Nazareno; AACD - Associação de Assistência 
a Criança Deficiente; AACA - Associação de Apoio a Criança e ao Adolescente; 
ESPRO - Associação de Ensino Profissionalizante; Casa Menina Mulher; Casa de 
Passagem; CIEE - Centro de Integração Empresa Escola de Pernambuco; CPP - 
Comunidade dos Pequenos Profetas - CPP; Congregação de Santa Dorotéia do 
Brasil; Diaconia - Sociedade Civil de Ação Social; Em Cena Arte e Cidadania; 
Etapas - Equipe Técnica de Assessoria, Pesquisa e Ação Social; Fundação Fé e 
Alegria; GAJOP – Gabinete de Assessoria Jurídica de Organizações Populares; 
Galpão dos Meninos e Meninas de Santo Amaro; GAC – Grupo de Ajuda à Criança 
Carente com Câncer; Grupo Ruas e Praças; Inspetoria Salesiana do Nordeste do 
Brasil; Instituto Dom Hélder Câmara - Casa de Frei Francisco;Instituto Nossa 
Senhora de Fátima; Instituto Empreender; LBV - Legião da Boa Vontade; Movimento 
Pró-Criança (Recife); Organização do Auxílio Fraterno (OAF); Pão da Vida, 
totalizando 25 (vinte e cinco) organizações na RPA 1. RPA 2 - C.A.A.M -Centro de 
Atendimento a Meninos e Meninas; Centro de Educação Cultural Daruê Malungo; 
Lar Rejane Marques; Oratória da Divina Providência, totalizando 04 (quatro) 
organizações na RPA 2; RPA3 -  APAE – Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais; Casa da Criança Marcelo Asfora; Centro Comunitário Salesiano do 
Recife; CERVAC – Centro de Reabilitação e Valorização da Criança; Centro Social 
Dom João Costa; Clube de Mães do Alto do Refúgio; Grande Circo Arraial - Escola 
Pernambucana de Circo; Grupo de Mães Frederico Ozanã, GECAP - Grupo 
Educacional e Cultural ART e Paquera; Grupo Mulher Maravilha, totalizando 10 
(dez) entidades aptas na RPA 3. RPA4 - Assistência e Promoção Social Exército da 
Salvação; Associação Comunidade Obra de Maria; Associação Lar do Neném; 
Centro de Desenvolvimento Integral Nova Esperança; CENDHEC – Centro Dom 
Helder Câmara de Estudos e Ação Social; Desafio Jovem do Recife; Educandário 
Magalhães Bastos; Educandário Nossa Senhora do Rosário; CECOSNE – Centro de 
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Educação e Comunicação Social do Nordeste; Grupo Adolescer - Saúde, Educação 
e Cidadania; Instituto Papai; LARBEM – Lar Batista Elizabeth Mein; Projeto Barnabé; 
RENAPSI – Rede Nacional de Aprendizagem, Promoção Social e Integração; Lar 
Fabiano de Cristo, totalizando 15 (quinze) entidades aptas na RPA 4. RPA 5 - Abrigo 
Jesus Menino de Órfãos e Abandonados; CESC Coqueiral - Centro Educacional 
Social e Cultural; Escola Dom Bosco; FUNASE; Instituto Filadélfia; Instituto Solidare; 
IDESC – Instituto de Desenvolvimento Social e Cultural, totalizando 07 (sete) 
entidades aptas na RPA 5. RPA 6 - Centro Educacional Profissionalizante do FLAU; 
Instituto de Caridade Lar Paulo de Tarso; ISMEP - Instituto Social Medianeiras da 
Paz; SOAPI – Sociedade Assistencial Princesa Isabel; C.R.V.V – Centro de 
Revitalização e Valorização da Vida, totalizando 05 (cinco) entidades na RPA 6. As 
entidades com documentos incompletos/pendência ou não apresentaram 
documentação são as seguintes: ADE BRASIL – Academia para o Desenvolvimento 
da Educação; Associação para Restauração do Homem; Centro de Cidadania 
UMBU-GANZÁ; Centro de Cidadania Marcelino Champagnat; CTC - Centro de 
Trabalho e Cultura; Congregação de Assistência Social das Irmãs de Nossa Senhor 
da Glória;   FAES – Fundação AIO de Educação Assistência Social; ISBET - Instituto 
Brasileiro Pró-Educação, Trabalho e Desenvolvimento, totalizando 08 (oito) 
organizações na RPA 1. Associação Trapeiros de EMAÚS – RECIFE; AUÇUBA – 
Pesquisa e Comunicação; Casa da Amizade do Seminário de Educação Cristã; 
Aldeias Infantis, totalizando 04 (quatro) organizações na RPA 02. Educandário Casa 
da Providência; Grupo de Mães do Córrego Jardim Primavera; Grupo Sementes do 
Amanhã da Guabiraba; INTEGRARTE – Centro Pró Integração, Cidadania e Arte; 
Grupo de Mulheres Cidadania Feminina, totalizando 05 (cinco) entidades na RPA 
03. A.B.C.C - Associação Beneficente Criança Cidadã; Associação do Grupo de 
Mães da Amizade dos Torrões; Associação Pestalozzi; Centro Suvag de 
Pernambuco; SOCRAV – Sociedade Cristã Assistencial da Várzea, totalizando 05 
(cinco) entidades na RPA 04. CENSA – Centro Educacional Nossa Senhora 
Auxiliadora; Centro Educativo Jardim das Oliveiras, totalizando 02 (duas) entidades 
na RPA 05. Centro de Capoeira São Salomão; C.D.V.C.A - Centro de Defesa à Vida 
da Criança e do Adolescente; CEPOMA – Centro de Educação Popular Mailde 
Araújo; Centro Escola Mangue; Centro Social Guararapes, totalizando 05 (cinco) 
entidades na RPA 06. Com isso estão aptas a participar da 1ª FASE, 66 (sessenta e 
seis) entidades e inaptas 29 (vinte e nove) entidades.  Finalizada a leitura do 
relatório, o presidente esclareceu que o estabelecido é que as entidades com 
documentos incompletos/pendências e/ou não apresentaram documentação e não 
passaram na 1ª Fase, devem ter o registrado cancelado. Joésio explicou ainda que 
após o cancelamento, as entidades poderão dar entrada novamente em um novo 
registro, aguardando para isso a fila de avaliação e o parecer da Comissão 
Sociopedagógica. Feito o esclarecimento, o presidente colocou em votação o 
relatório. O Relatório de Recadastramento 2016 foi APROVADO POR 
UNANIMIDADE. Após a aprovação do relatório de recadastramento, representantes 
da sociedade civil presentes na reunião do pleno solicitaram a palavra e pediram ao 
pleno que abrisse para o debate sobre a questão referente ao Alvará de 
Funcionamento, uma das exigências da Resolução N°020/2016. O representante do 
Fórum DCA Recife fez a leitura do requerimento enviado ao COMDICA com a 
solicitação de retificação da Resolução N°020/2016 sobre a exigência do Alvará de 
Funcionamento (anexo 01). Feita a leitura do requerimento, o presidente solicitou 
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que o representante do fórum fizesse a leitura da resposta do COMDICA, 
informando que não cabe ao órgão retificar a resolução (anexo 02). Ainda sobre a 
questão da exigência do Alvará de Funcionamento, o presidente explica que o 
COMDICA não tem como retificar a Resolução N°020/2016 devido a existência de 
Lei Municipal sobre o assunto. Joésio sugere a coordenação geral que articule com 
o Setor Jurídico da Prefeitura Municipal para obter um embasamento jurídico sobre o 
tema e assim ter informações consistentes para esclarecimentos das entidades no 
próximo pleno, já que as organizações dispõe de tempo hábil (180 dias) para 
entrega do documento de alvará. Alexandre, da Escola Pernambucana de Circo, 
disse da importância de rever a normativa. Segundo Alexandre, a preocupação é 
que as organizações fechem as portas. Rejane, da Cidadania Feminina, coloca 
questões históricas sobre a lei de saneamento e a acessibilidade que não condiz 
com a realidade. Rejane informa que chegou no ultimo dia para recadastrar a 
organização que faz parte e não pôde devido ao fim do prazo e horário. Rejane 
solicita ao conselho que reveja a sua decisão quanto ao prazo final de 
recadastramento já que atende 45 (quarenta e cinco crianças e adolescentes) na 
instituição e ficou na pendência de alguns documentos. O representante da Turma 
do FLAU, Enedino, também pede que a decisão sobre o prazo final de entrega da 
documentação, bem como a exigência de Alvará de Funcionamento, seja revista 
pelo conselho municipal. O presidente, Joésio, lembra que a coordenação geral do 
COMDICA tem dois representantes da sociedade civil, Michele e Joésio, e dois do 
governo municipal, Fabíola e Silma. Segundo Joésio, não há luta entre governo e 
sociedade civil no conselho, o que há é uma ingerência governamental pequena 
sobre o tema da criança e do adolescente. O conselho é paritário e existe harmonia. 
Joésio chama atenção para o fato dos órgãos do governo não necessitar de alvará 
para funcionar. O que entende que não é justo. Joésio informa ainda que no Marco 
Regulatório todas as instituições terão que se adequar. Joésio afirma que o direito 
das instituições serão respeitados, mas informa que muitas organizações foram 
negligentes e não compareceram ao recadastramento. Em seguida a conselheira 
Hemi esclarece sobre a emissão do alvará pela prefeitura e informa que a partir de 
janeiro/2017 todas as instituições terão que se adequar ao Marco Regulatório. Hemi 
fala que as instituições de Caruaru estão fazendo parceria com as universidades 
para apoio do projeto técnico para emissão de alvará. Logo em seguida, o 
representante do Pequeno Nazareno, Itamar, fala da preocupação com relação do 
enfraquecimento da política municipal para criança e adolescente. A representante 
do Lar Rejane Marques chama atenção para a necessidade de consensos 
diferenciados para as instituições que estão em funcionamento. Marcos, do Galpão 
de Meninos e Meninas de Santo Amaro, questiona a cobrança das taxas municipais 
já que as instituições são de Utilidade Pública. Tonho das Olindas chama a atenção 
para a necessidade de uma discussão mais ampla antes do início dos processos. 
Tonho afirma que a sociedade civil precisa ficar organizada para fiscalizar os órgãos 
públicos. Simone, Secretária Executiva do COMDICA, lembra que houve um 
seminário, ano passado, sobre o Marco Regulatório e que muitas instituições não 
compareceram. Simone comunica que as casas do IASC estão sendo registradas e 
que o registro é obrigatório. A documentação do IASC já está no COMDICA. Com 
relação as entidades que perderam os registros, Simone informa que das 29 (vinte e 
nove), 15 (quinze) tiveram os Avisos de Recebimentos (AR) devolvidos pelos 
Correios. Simone comunica que muitas instituições não atualizam as informações 
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referentes aos e-mails, endereços e telefones no COMDICA, o que dificulta o 
trabalho da equipe técnica. Simone lembra ainda que os planos municipais serão 
avaliados e as instituições serão convocadas a participar e cumprir, cada uma, o seu 
papel. Joésio reitera a necessidade de fazer uma comissão, que junto com a 
coordenação geral, possa discutir o tema e avaliar juridicamente todos os pontos. 
Joésio lembra que a responsabilidade da gestão do COMDICA cabe ao presidente. 
Joésio lembra ainda que nada será assinado irregularmente. Assim informado, 
Joésio chama para a composição da comissão que assim fica formada: Rejane 
Pereira/Cidadania Feminina e Alexandre/Escola Pernambucana de Circo, 
conjuntamente com os integrantes da coordenação geral do COMDICA. A comissão 
marca reunião no dia 11/10/2016, às 10h. Sandra (Educação) pede a palavra para 
informar que a Secretaria de Educação já tem procedimento específico e 
autorização para o funcionamento das escolas municipais. Tudo que acontecer 
dentro do espaço escolar é de responsabilidade da secretaria. Não havendo nada 
mais a tratar, o presidente do COMDICA, Joésio Gomes, encerra o pleno do 
Conselho Municipal de Defesa e Promoção dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, às 17:20 horas.  
 
 
 
Joésio Gomes de Oliveira 
Presidente do COMDICA 

 


